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Volitíca. a continuar 
Está verificada a necessidade duma politica re-

publicana de solida e clara harmonia entré os elemen-
tos que constituem os diferentes partidos ou agrupa-
mentos. 

E é esta, fora de duvida, a formula que melhor 
se ,ajusta ás circunstancias de ocasião e que um natu-
ral oportunismo politico reei ama, para a efectivação 
(Turna obra econonlica perduravel, tão patrioticamente 
iniciada pelo governo Alvaro de Castro. 

Tomada esta orientação cotado ponto de partida 
para largas realisações que signifiquem progresso,aper-
feiçl)ainerato t rigorosa aplicação das doutrinas demo-
cratas, devem os republicanos, espiritualmente ligados 
a este principio, quebrar dessidencias, unindo-se rl'urr►a 
sólida colaboração que tenda á dignificação da Repu• 
blica 

Vae-se desanuviando a situação financeira que tan-
to nos tem flagelado, mera; da adopção de processos 
ainda não ensaiados, mas experimentados agora que, 
conjugados core diferentes factores de ordem economi-
ca, nos dão fartas provas do mais consolados optimis-
mo nesta dificil materia. 

Já se não contesta a valorisação do escudo e até 
e constata o facto proeminente do Estado ter servido 
todos os fredidos de cambiaes, sem que a cotação da 
libra,---que já declinou quasi 40 por cento do seu va-
lor de ha metes,—sofresse, por aquele motivo, apeais 
leve alteração. 

E assira correlativamente se vem firmando o nos-
so cie+'ito interno e externa, renascendo o espirito de 
cerilianç,,i nos nossos esfòrços colectivos, nas qualida-
des de trabalhÓ do povo, nas faculdades productivas 
tila uw,ão, lio apasiguamento dos espiritos, e, enfim, no 
l.,•v"1:?tnr11erlto moral e material dos excepcionaes pre-
d>iWosXesta raça sublime. 

,,ksse(urada a nossa independencia,respeitado,pe-
lo voto das Nações, o nosso secular dominio coloiaiàl e, 
vi r, ) o nosso perfil moral, sentimentalista, heroïco 
e iu •t lectt!a1 pela valentia do exercito na Grande Guer-
ra, lula palavra emotiva de Antonio José d'Almeida, e 
pulos vôos altissionantos ao Brazil e a Macau, tudo ïn-
clicrk elos republicanos que se -congreguem no bem cole-
•'àV0 Uuardando religiosamente, rio mais intimo do co-
a estas joias preciosíssimas da vida da Republica. 

discriminados estes factores, que valem já uma 
d, s_,nnais seintilantes paginas da nossa historia, prece 
sacia os republicanos dar-lhe, em contiïluidade efectiva 
arena aplicação patrioticamente superior, realisando o 
1►ra_►•,r.arai•a doutrinario que a Republica tios impõe e que 

todos nós, como seus bons adeptos, não podemos dei-
xar de aceitar. 

Sejamos unidos em roda do seu fulgurante pavi-
lhão, porque as nossas mesquinhas dissenções ;nada 
valem ante os variados problemas que urge resolver. 

Recordemos que, uma vez,em França, Gambe ta, 
numa hora de crise nacional, proferiu estas palavras 
que o -acaso parece ter talhado para a nossa situação 
de momento: « Que me importam as vossas querelas 
pessoaes, as vossas divisões em grupos e sub-grupos? 
Que me importam os nomes e sobre-nomes? Tudo isso 
não me interessa nem interessa à França. Ela não re-
conhece senão uma ideia deante da qual se inclina: a 
Republical' 

Seja, pois, este o nosso lema: Pela Republica pa-
ra salvar Portugal l 

A QUESHO DOS IMPOSTOS 
MUNICIPAES 

Mantemos tudo que so-
bre este assunto temos di-
to, por•que,em doutrina'ju-
ridica aplicavel,nada, ines-
mo nada, de novo nos di-
zom que desse ensejo a ter-
mos de mudar do opinião 
ou modificar a maneira co-
mo interpretamos o que 
vem disposto no Cod. Adm. 
A Com. Ex. està, nesta 

questão, a nosso vór, e se-
gundo consulta 'autorisada 
de varios juristas, perfeita 
e harmonicamente dentro 
da lei. E fique bani assente 
que o que aqui temos pro-
curado defender é, sómen-
to, um ponto do vista que 
reputamos legal. 

Repisar nos argutnontos 
já estafados é massada que 
resulta inutil. 

Todavia não deixamos 
sem reparo qué'o zrticlulis-
ta,tendo decidido queé nu-
la a deliberação questiona-
da, que o contribuinte na-
da deve pagar o que fitada 
é preciso recorrer, logo a 
seguir, em continuada con-
tradição, diz que se recor-
re: que é o Ministério Pu-
blico que terra do recorrer.. 
Porem os Agentes do Mi 

nisterio Publico, alem de 
não precisarem que lhes cn-

sinem os seus deveres,sb re-
correni, ou inelhor, reine-
tem, para esse fim, unia co' 
pia ao See. Geral do Dis-
tricto quando "julguem ha-
ver ofensa á lei..." (art. 
32 • un. lei 621). 

Ora não nos consta que 
o digno e ilustrado Ag. do 
M. Publico fizesse tal coi-
sa, quanto á discutida de-
liberação dos impostos, e, 
certamente,;porqua julgou 
não existir aquela preten-
dida ofensa. 

Mas nada nos admira que 
o articulista, para atingir 
os seus fins, queira, tam-
benl, obrigar aquele Magis-
trado a pensar como ele, 
sob pena de ser mal lido erre 
leis. 
E então diremos toais: 

que ainda que aquele Ma-
gistrado entendesse haver 
ofensa da lei e prornove:rse 
o recurso, isso não deso-
brigava o contribuinte de 
pagar, Ipois só depois de 
finda esta reclamação con-
tenciosa é que se executa-
va o decidido nas compe-
tentes instancias superio-
res. 

A não sâr quo, por des-
necossarios, acabem os Tri-
bunaes Superiores, visto 
que o articulista decide; 
som mais apelo, as quNs-
tões julgando em difinitivo 
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tll(?t,l(r glt {(l. •lnffas C ni 
ell?r}}]Esilly<)l'O bUlc ls`u.•'it_O  

• • t Us'llCrrtto9 1i1'cll't.EJ.' 
.•r•ra' t'✓r)riabatea•«•. Id,••)ubli: 

ca. 

AC alïtf lE ^ ° E' ppül( 0 DOvO 

C'é(átl2rìi fìS1l1T ü 'YllbitraC r•. 

11 ãc pagar ttt3 -tias conta 
procure o fial pe-

lico e c?ot•lt.q dos seus ILIst,i 
ga,dori3s á de8ordem e á re= 

•+e1;wCD. , 

E se ' as,Bíin aoonsolhamos 
ao Povo o. res ►•oi•o ' ás - Ie-

'gs• :, 1;l tjq?tE3T t111r1aç()£ dás (31.1' 

tlE)a,de14 G()L1spE t411tE 8\ e ' tia 
c•eTs:ea gtiti oC3 seus inte-
T'eSSGS 5£1' o ',3oMprO Co7JSt-

derados, e ateUdidaS as 911118 

;untas rCC1ama • óes. -
Tallto iassina é q'Yle, (tpo7. 

i1st Eyr .: clit arlali:se a algU 
lnas das t<t°• ls zi aplicar nO 
rt(iïrro 10, e dpóìs d•.arn 
pr(,fundo e-tuda à',neoe:;gi-
dado do a•tuísiisal-•(s,  li, as 
r1f):n. pôr da laa4) a , relação 
ue osi to entro o9 pregos 

tabel dos e a constrBte, do-
e1inaçC•o do y1a1()r (Ia libra, 

t(9't•c3 j rC.•UxiGYdO ft;Z(1T' - f3 

no -n arromatação deatos 
}JYspv tny,.,êl.vllliClt t), no in-
tLlltü de, o8.. (,1justar à fOU-

kl3illtl._ 111f1iE etll)lt ìt1V¿4 E? r<z-
Ho'.V_'.; publico. 

•5,13ito se t£C33 trabalhado 

i?;• o• povo toeog# t: que lsirl-
-iyit( 'r1)elhôr que OS repu -

'it?:lrloç) pu7ni1 p.)hs sll s 
lagrimas rc)eali<1q,Gorliu fri•' 
a .alitCETìP.l3?.B o p S)Va eãtu 

t;l3.It71;•, ti(13311•i1.C>, 

t'kua (•(: Saííla fusta, 88, 3.°, Esq 
(l+',',qclilta da R.• do Ogro) 

LISBOA 

Por Ve789 até,' Tr ter'vQC(), , 
Cotio nso low-,ro9 dl a, ft4Ti't3 
da lotaça,. para qud aceitas- 
se avele-Yas por pre-gos b<il- 
xo2 atendendo à wituro.za, 
do nElguGi(1a 

E'• -Vélilo n()s contracto,9 
cio are'( rilRtt3t+•.0 dos ` lnipo9 -

tos lrluu c i pais a elaustila 
cla a f; lrtlara auxilí-+r o al•-
i eraiatarlto cole os seus elln-
pr:tgados. 
A presenVa.do otalprega-

do só deve inspirar confi•n-
ça do povo sobre as exigyrz-
c3iaq cio arrorir)tatlto. 

s3 ellzp. 'egado r talito ou-
xi[ia o,t arromatantes, co•-
Ir,o põe Cób"o a quàlqu(lr 
abus o. 

E,,(,(•pcais d,-ls feira,, • in-
rorlila a •;lrz);1r a + la Corré. 
çãcl,e regu1,1ri,da•o com il ua 
o arremat<(nt(N L+ Z. a ,luá 
cobrança. 
Até um (loq Èznlpreg<ldcy 

dt1 Cai?. tll tlrtl ct)tá c-p(?ciA-
11)elite oncarrogado do thi-
callsar o ti?•1'Y!(o wo p3S,Soal 

quo o m-retl)a,tante telii lias 
b•.r raeat3 d)'+s £n,r i(:bi i da 

vil rl, pP1, ,cot.r+ lido-a3 du-
i,.a n 1, () <z S hora  s  dl 'r N i r a <' 
A Ca rp.- r;t d,:• 1914 laáo 

tiS)liGo(1 rD sE3u • r.c gttlamanto 
prava os vènded ores a,mba-
lantes, porque roç0nbeceu 
q uo ì19 taxas) . eram exag(s-
r11d(13. o i-olerendurn botil 
•a(.')l11'l ert t£ d) úi'i':tíl••,lY•?, ES t) 

quizé8sf'. At+ t,àx-1s do irrl-
posto (ia ocupaçíro (10 ter. 
feno 910 í%1311Gc1dC.$ {: tri 

gr,a rì?lo,, parto C.• (:• grj3 lllfl$ -

Moa v(?TtCiE CI(1!'3éi anibulaCï- 

•rÉj3a $:, ateat.11.s as dift•r• u• 

i 

 •• —.lEïy:V•°i••; (ra.s ilnpo•;t•La pE•lo c<1:11!uic), 
r;ãu beul íllilïs su%lve? cllau 

il(.}9ç23 (• • : 31:1. C,i'ie11t•.b4.i?.C)a n•• élfi do tal rc,gulrrnento° •uoT•otxT()s ape.•,,.s o?c•l• (? 
0:asticl CildY•3 f(:?D'lgTli.l dO`•t'Xì•3tidO ét•7 

rïf1r3 l;/l;iiilc f; o t•£5E+jü C)?i1i11" !31£x;10:•1.?;i f) • ét'l•l•.liì(.?£;1 gllP ►t • 

festo ela t'el'il' t1 :i i1:8iït/t1i• • ••• 179'c''tEJr1Ck0 v139(ì•iêir' â. •iU,• Ao GC,ntt'Rt'1() L•0 E7 Ll•• p%!' 

' , C:IFi.rt1• 1't• 11111 SE3 bllZìref) U Ft'. .(Zt•a 
b3'i•r o`lx)vo, aceT.ando•l(:•• . A •r(•rrin(1 dclgcill-a paea ALt(tltl(, Iìvosa, ensb•ra o 
C0ï33 1]rilil SGpC:•tq + 
, G) r. Pcs a?xl- 1!1':x Pox•-.. es àc ] c:a inteì•t;soe uu (.loa 

.[dacc©, p.••:ra a luar a con- • --
F31ira./tL%%T q3,ic3 1)o•£rn re 11. zultur $3llt(), G(1t11•^iC(itll ü 8201 (le- 9t'.Il Si, tf)tYl• pr0(::?dldü, COC11•0 

cF)r. parleg•ì)11Z=;ac• o c,zl•t - x del£•;ad• do goº£t•rlo, co111 
••I'ilè'(39, 8Eá c(ád%t' gtl%1lCx(?,er tlOa L'(ï(1la •i( Tát;TtÇcI,O $ NQtll abtl' 

c,;)r^)ZGBpE3TtU !ìü l7rin(:1¿J10 Cl1? , • ra tC Ht)tt3,_ Vtc_l£nt()•; • fs0 Caü p(ì(lE)t . 

auc;tt;t'idade. • actaa.l +►r(•v1n.tJ;lLE3 Os Eli•ti(.loy foealal os pt•i- 
tudo° isto alo irìt)lito, '(lo• ,irlipost.o,,; uac, 2. •• a,, cr,11fe53taY quH rlin-

E;£n-urav£l, duta1í+ £ tl cantl'u° brando já a(3 ttaxas c1e••1925. gufll>3 +). iliciltltlt,ára. 0 r,r. 
aa 1)repílração C?G aCttJ Ei lEzi• f i " t•- `• dl•. h.;,:aLi tu.o yE;•izt'o' osta-C3 q u e 111„ t E) t s 
. t•rál, que sentem aprc•)xi-  - 3. nazit•, o vlilllr• L l aza, va da, carr3ç•c>__ cot11 quo 
ma`r -r3E), (• corïl que estão a >, ;_ -• 1•r1tR39 d(:, ali'r`£•C•rl`ltil•:•l.oì• aG' ptT•)•'.H(l.l,a glle,.g LlCin(10,C, el;., 

-HS13lül'f,l' c`ì, '.•, r1üF'ztTiCli1  9. ..• Jti1Z C10 `CC'1t11E) G(7ìTlpítret',Sll ttáall•G(t' <tYt,TS•a.• f.,• t,. •_(..• 
Viuvo fiUgïndo, d.urna 17311 - J.. ' ••I?8C¡'0ú'rTt]thl'IOr£+,9  Ci,U9 •u7r' 'E?t'•t Ei'Cltl,`'Cc•Bfl.,`•➢11]?3:.lììCEll)T 13T1• 

.11f•ir•,a.• pouco iliroyR, gila liz£ T,e• c)11t1(i:•()r;  11u t(•ri'erl• • •tEl 1li() f•lct,ltc•u cl i.rtE) rru-
;,dafe,nclf)m r'er aliãS cle (laE), p ltúrio cl (, s r()Kos ouvlticio-

®lE3li•ltilr.a►ilE3ilte •ac5fléu•a.•s;• o'Gul'a••r•a.  , •' p 
A• •VS).nc`arU. , nunGf• 1119 .11lE)s 

erlrio da'IEji e, gtlalldo•'I,iTE} .f t ... ,. ctji?51fntiuqu(a cobrtiayEi n1a13 •l'ut?q ù tT)a.l;• .;•,o i»•rzrDttas 
'" tì ¡) r('lU -VE'é, ''uE113 )1£ v̂#•'.C$lt£tt' ., • . ,,.. ) •=1tlE)y r • 

•uenãa llc3sitaral qts£ a•t lallçn.cl:i`-..por é fa15f• 
g14elort.seca 

C+irn o tilúlo' c(Á da 
Idrréjtx do ' Bcirceli'riii'(às,,, 
larnbra a- « Acção Sucia!» á 
junta' dt't F'raguesia ' para 
t'emE3di<ll•, de :af•um%z IYIa-
neirtl, ,n: ;alto do, clog%ll3te 
aimbaì'iu (lli torro, nn parte 
clanitic%ida h<< tempos cum Q 
tACT1t)ot`•}, Cifllll de SE3 () Y[tC3-

1'CCII ClH5H5tl'8S líìlnE) rlt%1Ve15 8 
rnasrno a diCltr,.liçãcl da 
tnagnifiGa torre, cit.tndo 0 
Qx81T1¡)¡) da torro dos Tel°- 
(ielJ'Qti d".Sttl 1Vl ¡a, 

S'ógundo fomos informa-
dos ndt) ela Cr10tlV0 paia 
sii•tos, ,pois tud.l a torre se 
£n.(:c)ntrwe m antem firma 
fiem tlrrrto; s o concerto ao 
zirtlburiQ -- dizem-nus --- es-
pera unicarziente.¡)(4a devi-

da oport,unidtldH (prHcia,z •'quantiati áuctorisl)da) o 

qual n,io se 1'arà derriut•ar: 
pü1S R ,; tirltti já Cnand0tl lrl-

cluir no ril•ç;lrneYlto oedin)a-
rio urna verba nata rs533 f sn, 
visto não (iesµj:tt' tibuzar 
c+)rn o poditoriO (a tiltltr)S 
rfl,o E3 tatu si,lrl eles) áo b,)tn 
e k~ "o povo d)i fro ; uosiTl. 
Da rasto filo que nus di- 

zern a Jutlta taro cunlpt'ido 
rignt•osalnt)Ilte como soez 
dHYHl' o pl'atit3tl(ï(3 üCì Cl)j)f 

1'0S lit;tO.`i de a(ìlnir'.t5ti"((•it•7, 

Za¡ (1:Ido cóm (1-:y (; l, 

p(!rOclíia. A c{)lltpr+,ay<`r ïr> 
0r3tã, 1118r?1 do CTlU1tOs {) lltl'Os, 

o, tacto da, rna•tr.o sorzl ver-
J•l(i tn•èCl(l•lC1C`. irr:•• 
dtt}tarriento, 11}.)(3?. (J 4f•;•••a:ylt'(: 

SUCssdldu• l'i"})1iI'i1i`v•`i (Á t:JTICl(ìS 

crZu•;ri(it)s n%>. Igrej;i ¡) clr vïl'-
tudH do tomparal yue der-
rubou as c,)lun<Ls do I)3dra 
que gu<lrnoc;iarn a torro o, 
foram cc.ir Subt'a <i IIgroja. o 
Cf3t•r) u111t1s, c ç;obJ•o + ss bsi-
rcge•a dos tahttlus curtis. 
Logo depois ordenou a 

tyl(3sirla Junta a (,b1.1a com-
plata ropo-rldn, a I.t'eja, 
CP►J•+) e tellt%ad(sa, no seu pri-
mitivo HStildíl H (,OITI i1 t7 C9- 

(;c811C1i1 ®% CsSCyi() pt'0p1'lía. 

Foram tilo (Iignozì (3-.1(• 
aatc,- rua todos, inclw;ivé c) 
})t•opt'io par(;ch+1,lottvarílnn ,1 
acç>toda Juut %i. Q 

I%ta, 8 corto, por conE;}tTil° 
a (fibra d(l 'G•Jli:b(•1'JO, rT)•t5 C{!` 
rltE) 8fic(t ob ra n úi é 
ta (ìgtYfl t'dal'á C) sï?tl t(31rlp(D° 

iic%1assiln, ornbara nsrJi-
t0 rnSlY111ÍdcxrT;entfl 
{l, Cl+l Jtz Cltii, o í).; E'ssi•1= 

1'ttí`,ti rrl%tT:i frt((i(..)•ti, .lrl(;¡tlüJt!C 
O 11)f(:1'C.lii(lol• () i'.lYClt(.)1' dá 

IQci►1, podem sucs(3z;<at• (I •uo 
nC•ú I1a YYI ()tiV(Ì 1)il•Là :7t]LYá•)•;  

E1 911069U CO ,•tllé'133 cllscuilr 
senlprO corll entre+Ic;.d(x, plena 
de só nos t)Y-(andc)rlllil:, cora 
pu11Ls)S C111r0E1 O COFI(31'f;Co9 

de qu%llqur,l' a;seuuto Lè cle-
baU(ar° 
As Gotribtti+rí;(;s -obltl 

qu?31id<ltleW e gtlantid<túï;.a 
d S t à o CC•12t•(3tE).i•,t•1tl,Urlw:1 

l:irlçadas (ì Elí'11t:'0 d(, rl'.aw 

posto nos itrt.°' 34. 1l •' é 
116 a ou?aros cltl lei 88 ( G•utl. 
A d na . --- iZl A i•ì o (lf A l l:a c• z (.f a •---° 
p(1gí 312, c 31,13). 

I`•",a irnpOstc,3 da fE+ìrl;. (1 

arrr•ct>a•a)t•a,titya wóy col)rtz acptxi• 
1(D ✓. pele 

i1(,j4), que 1"309 QCYt3E7i•f),t IT'.il 

inato for(.a tias 
GOIItY'EàC•,(i 9 

08tE1 i:6811J1tC), 111,:c£a • ï: C: r'r••` 
sa clest•l. tlliru.t,••,o ^(;l'1.)= 

Ci1ol-9, ::1 4zoi•l (`;:..:} 
eoat;'ibu.izlt(3•ì (1 tao,z.pc•,•, 
tl;G•y<;"'3 Çtit: i!`:. tar'•firj ,t.,) „ 1 

g(1 1()()ot.Tl•+(74 "riLCi` '..sél(3 !1 •:.•:••. 

rei(,(.., aio ì.rr•í;r:.;•,+•,..;._z •••:. 
VR (l£i1i',1'U (• Cï w:liGl'n('tC) tiU3i 

O 1•IL1C11(;tpJts. 

C)Ll'J ,, t.itwlC").lt(ï 
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verifica .se, poreri),quo; exis-
tiu sempre, por parte dos 
julgadores, o criterio ale, om 
caso de duvida, 1'e•ti'1r1•1-

rem qui.dquelr° inronipa0bi-
lid.ade ou enoaibilidad3 con-
trovertidn. 
E ató, nosso sentido,. po• 

donos Fartais, 1X0 ca,o, o 

WW1,dão do Conselho d.o :lis-
tricto dó Porto wi Grazotri. 
dos Tribun,,ws 1133 a 1184; 
o do Si, p. Tr1b. kl. 
de 7 de tioveinbro (ale 1906 
(1'1. do G. 30 ala-a rof(3riìio- inez 
et ,ii1o); o o Doo. Sobro Con-
sulta ato Sup. Trile. Adu a. 
dc 17 d(, Março do 1904., 

AF•y:ria deixmnos ttl'ruma. 
doesto caso que inumeros , 
preeadc)rt,s vens de ha mui-
to justi11i;a.n(lo. 

A Fossa carteira 

Pec31hinierto 
r 

SAb , nioa que r, Coini3- 

t,3,o M.11iniWtr•a(lor -1 (.i ste 
prr,ut;ini,e •4ab(3l(+cimonto 
(10 eiirí(la(10 vai I1riC1aY Uina 
wtlbscrição publica a favor 
(1(r s(;tI cofre. Atentas'as di-
ficois eir(,ongtanoia9 finall-

ceiras, quo atravessa é do 
e•sperclr quo todos o;3 barco-
1(f1)ses concorram gorinro-

,arltNt!ttte p-1!'tL as mino• 

.A.. . Vii t•w. 

1,01'11141 i:(11(L111n L (? 111 1,011 

do (1,i,,t)(1r4to no art. 12 (Li 
1r(i s8, o Pua r(l1aQão colo 0 
n.° 13 do ai-L. 8 da lilosllla 

lei, tiveuios da ouvia' os ve-
readores -itingidjs, por-
quat1to nós apnnas, dos in-

formos que nos. deram, ti-
nharnos concluidb que só 
titn ura testeinunha abcna-
tor'ia na arroniatação lios 

i in postos. 

Lealmente rectificamos 
que dois vereadores inter-
virilrn rlax arrernatiLç Lo,mas 
porquo so consideraram lio 
abrigo do art. 15 da lei 621 
qu3 alterou a doutrina. do 
arr. 12 ilivocab ` pelo arti-
eulista. 
D8-;ernos notar que, sobre 

incei:; p ltibilidades e sobre a 
qualidade de s cóntl act int(is 
COM os corpos administra-
tivs4; › lx,uve--serl:pre div.er'- 
,eiici,ar4 de Intei`pr0ta(,ã0 °'e 

iitirri8rosos a1 wrdaori de Tri-
hunaos Sup piores .decid1n-
do dilerentflrneilte acarea de 

corrpatibili(lad,n - óti ológik i. 
lidade perante ilet3rt11inadtLs 
relações do . eleito Qu ,elegl-.,_do nosso gireríiâ'o o 8UUdr.sn 
vel,para COM ossos cor pos.. ., am o sr. :Alb,--rto Lsteves,: 

D'umla rttaneira gáral, ,a gn< 111 tt'ibiita.i- oa) sempre 
Q 111(Ricr e mais .Pi:lçnro, a f( -
cto.0 de quein aínda h.()jo 
ch(•rr;t.nos a dçt;(lita , d•,tor 
perdi(ìo,1ão leal amigo.. 

A • diatin:;ta t ,1c+;1 dista 
os n1ais• afe(staosos p:lrab ; ns 
.berra eoitio a toda a sua fa-
inilia: 

q 
nova seciedade 

N. ) P( ,rio, Traveilaa da 
151caria 11. 1 40, C•CIw ttulli• 

s•) uina :• 0eieda(le que gira-
rá sob a firma Ferroiru & 
133ss,,, Suces:lores,co111 exer-
cicio do comiss0es, consi-
gnações o Ó0,1itá propria ; 
do que fazein parte o nos-
.go'a`niigo sr. Ar►n:indo Fer-
reira eo tambem nosso Mui-

to estimado amigo sr. R• 
gorio Estevcs, a que►n nós 
prCii(lern os bços da maior 
Himpatiu pélas suas raras e 
bom4 qualidades de amigo 
leal e franco. 
Waqu1 Llesejanio's COM 

sinceridade um exitó com-
pleto :£ inova' sociedade, o 
-quo é do esperar pelo Co-
nhoe,i.tnen.to ,comercial dos 
Pssoeiados: 

Urso de`telegrafista 
E' c;on1 intiano agradam que 

regit,tanios a iioticial''do'ter. 

co.liçltlido, coin distincto ti-
pr(lvoit,a l)elnto, o curso de 

tel••grafista`a sr.• D...Mtiria 
Jo•';é Pér(;ira filha 

Batisúdo 
i3't,i'sou-se na egreja n a-

i' 

ti iz d, esta°vi1a,'11w, filhinho' 
do, 8r, Jo,•,ó Augusto . Lucê-
n. a, enipr'c(,•ií(3o do $ìlnco 
Utixa mariuo, quo recebeu 
o nono dó Maiitlel. 

Novos doutorados 
NXI Uni vei sidad'e de 0oim-

bra, concluiram a rua for-
matura erra direito o sr. Dr. 
José da Gr•lça Faria Jiinior, 
filho do proenra,dor judicial 
,dost•a cornarca sr. Jósè. (1,k 
Graças Faria, o erra `ine dici-
nz o sr. Dr. Mir•elio Faria 
Lainela, filho do farmacou-
,tico, desta vila, Sr. Placi-
do Llinela. 

1A(.s novos e int('llgentea 
bachareis o a suas familias 
os nossos ralais efusivos pa-
rabono. ' ' 

Casamento 
N ,sta vila efectuou-se o 

casarr;elitc, do sr. Antonio 
AtigUSto Afilllso coral a sr. a 
1Ma1•la Gtotlç.ilve"s Figuei-
ras, proprietari a do "Res-

taui•i,iilt(, Moderno„ 

Wscitraettto 

A e,ípo( a do nos,t o amigo 

e estiniado r1egoeiante si'. 

Mano:l Ribeiro Milira dt,u 
à luz unia creança do sexo 
uiasculi.ul. 

:Muitos párabens. 

Permuta 
Por motivo, de troca .a-

inigavel, foi colocado rio 

Banco Ul;.ramariiio do Por-
to, o Sr. Ilidio dos Santos, 
vindo pata a filial do inos-
nlo B anco, n'e9ta Vila, 0 Sr. 
José Augusto Lucêna. 

ANUNCIOS 

Banco ,ae Barcelos' 
Èociedade.Annn1ma de Responsabi-

lidáde Limitada 
,Assembleia ,,geral 
extráordinaria. 

Para° resolver sobre mo-
dificaçõès a inllloduzii° em 
alguns artigos do projecto 
toe Estatutos votado em 
assembleia geral,dé 19 de-,I, 
pneir°o ultimo e já supe-
riormente aprovado e pa-
ra preenchimento -de va-
gas nos corpos gel-elites 
do Banco, é convocada- a, 
assembleia geral do Ban-
co de BarLelós•z reunir ex-
Uaordin,iri,,imente no dia 
20 do corrente mez,,lis 15 
horas, nas séde' do Banco. 

'' Barcelos, 2 de Dezem-
bro. de, 1924. 

0 pt ssici(nt( da meza: 
Ferroando de Ma,9gUiães' e 

dlenezes (Conde de Vilas 
Boas). 

a 

MUNICIM 
DE BARCELOS 

0 Doutor filiguel Pereira da 
Silva Fonseca, presiden-
te ila Con,,issao Executiva 
da Gamara Municipal- de 
Barceios. 

Torna publico que, no 
dia 29 do. corrente niez, 
às 14 lioras, no edificio 
dos Paços do Concelho; 
entrarão em praça para 
serem adjudicados pelos 
maicres lanços os iiripos-
tos « ad valerem», as ta-
xas péla ocupação de 
terreno nas feiras e mer-
cados. e as cont!,ibuições 

indirectas deste c(•rclo 
a cobrir no proxili,o aro 
de 7.925, bera como o uso 
da balança sita no lar'c? 
da estação, desta vila. 
As condições destas ar-

rematações estão patenves 
ao publico na Secretaria da 
Carnara. onde podem ser' 
examinadas. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, aos 8 - de dezembro 
de 1924. 
E eú, Angusto Teixei-

ra de Melo, chefe da se-
cretaria o subscrevi. 

0 Presidente: 
Miguel Fonseca 

1pI ANO 

'Vende-se. urra, antro, 
mas em boró estado. 

besta redação se pres-
tam esclarecimentos e di-
zem condições de venda. 

PÃO BARATO 
E DO MELHOR FABRICO 

. A Pádária Nova, de Jo-
sé Antonio ?R.orli°urres, si-

tuada a R., D. Aiito,nioBar-
roso; pene ao publice co-M 

geral que a visite, Pois 
encontrará pão do ir,eflho► ° 
fabrico, mais l} 1"?tc Q com 
maior peso. 1. 

Recebeu unia enorme 
encomenda de fai,ínhas gire 
a habilitar a puder ti entler 
o quilo de sernea que. e!1,94 a 
2#20 ,1  1p80 tâelytavos,bci,g3 
como a ais:11e.ritar con;sL e-
raveliiierit.e i., pcso d(c res,  
tante pão q:16 fanbi'rr,X. 

Prefiram pais estar s 
dai-ia. Visil ei,. - ita. f= ai ler o 
veitP.nl as varita (-, tl<S de i?-• 

recidas. 

De cavalariça o estrabu-
los, pequena: e grandeá 
quanlidades,venderri-se ria 
Quinta, cio Rio---Pai•colos. 

Vende-sé um.a 
propriedade colei gi'aeiosa 
casa de li•iliiLição, a píj«z i. 
distancia desta vila. 
Quem p1.etent?er dirija-

se a Antonio Cai'dosò— 
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oagem, padaria, fininhas e cereais 

—DE— 

ANTONIO DA. COSTA MARTINS 

leu-a ux:-ique cie ll3r inça—RA.RCEZ.•S 

"todos os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.—`" freguezes, com promptidão, ateio e perfeição. 
lIeagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce. 
reais, 

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA .FLOP iS 
CAMPO DA REPUBLICA, 14—Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das f., sfdas, em lindissimos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e algodão; éta-
a-niries e fculards; bordados em variados desenhos. Coltssal sortido em 
saquirhas e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se 
nhora e criança, o que ha de mais moderuo e sortido. Bretanha His-
pania, Enorme sortido de novelos d'algodãe pérle e tubos de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços se,m competencia. Visitem ;este bem montado estabeleci-
nnento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finissimas qualidades. 

Armazem de Couros Curtidos— SAPATARIA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

` Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es-
pecie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brito manual, à escolha dos Ex - 6 freguezes. 

Grande sortido de guardas- chuvas, ebapeus, bonets para homem e 
criança, pomadas e cordões para calçado, as mais modernas ferramen. 
tgs e utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrieo de calçado. Grande estogne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão. 

Os ex .`00 tl freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri-
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gosto e com a maiór economia qualquer especie de 
Q:alçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
enc:ornendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabelecimento sempre que te. 
ham de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

-- DE --

ANADEC DOS SANTOS PEREIRA 
t 

RUA D. ANTONIO BARROSO--41 

BARCELOS ' 

Neste acreditado estabelecimento de vendas, por 
junto e a retalho, encontram •se d di.sposiç(M dos nossos 
.Ex.m°a clientes e visitantes os mais aprimorados servi-
Pos desta especialidade, rivalisando cora os dos princi-
pais estabélecinientos do paiz ! 

Roga-se a fineza de visitarem a nossa casa, sem-
pre que tenha de efectuar quaisquer compras ou enco-
mendas, para co?i fronto de preços e apreciaç cio dos nos, 
sos artigos manufacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram -'se madeiras de fôrro evitola. Para tr a-
lar todas as quintas-feiras com Juan B. Doménech--
F<,brica de Serração—Barcelos. 

Continuamos a insistir que lia grande vantagem, pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, atra vendi; 
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direi-
to de neto os entregarem se o ultimo lanço lhes naco con-
vier. 1% 
E' esta a melhor forma de tirarem Um borra resultado 

de suas vendas. Sempre que tenham de por pinhdiros d 
venda rogamos nos avisem. 
—Preci.somas de compradores activos, por conta da. 

casa ou por conta propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condições. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-

sa, reconhecerd em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. D©MENECI1 

_ cla 

DOS SANTOS  Avenida A ieaides ele Faria 
  •ARC-03Z,C7S 

A#figos de 1 £ e**eearite 
de AS,Tade0º* 

.A,RGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

entre artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

R 
CAMPO DA REPUBLICA, 45-47 

B A R,CELOS 

da 
e 

Consissões, conso N1 ignações e conta 

proprta 

Mercaiatil de Barcelos, L. 

A. GA RATA r1•IA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE, VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—<BARCELOS 

Solicitam-se passaportes para todos os paizes es-
tratigeiros. Entregam-se bilhetes do passagens de totl e 

?,s CompanhiaH de Nav'egaçáo. 
Peçam informações à uovaagencia. 


